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NO RIO GRANDE DO NORTE
Alchieri, Joao Carlos; Rocha, Hannia Roberta Rodrigues 
Paiva Da; Valentini, Felipe; Sousa, Heloísa Karmelina 
Carvalho De	
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Brasil

RESUMEN
A utilização de testes psicológicos limita-se, para grande parte 
dos profissionais brasileiros, ao uso de instrumentos e técnicas 
antigas e com uma defasagem metodológica. Entretanto a Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) tem se desta-
cado no Estado pelo desenvolvimento de pesquisas na área da 
Avaliação Psicológica, trabalhando na adaptação e construção de 
instrumentos psicológicos. Esses estudos, de uma forma geral, 
têm como objetivo contribuir para a verificação das condições de 
tradução e adaptação de instrumentos no Brasil. Atualmente, es-
ses trabalhos se concentram em dois Inventários: Millon Clinical 
Multiaxial Inventory III, que avalia os tipos de personalidade e pa-
drões clínicos do indivíduo; e o Inventário de Estilos Parentais de 
Young (YPI), que busca avaliar a percepção do sujeito acerca 
cuidados paternos e maternos recebidos na infância. Resultados 
psicométricos preliminares acerca desses testes também são 
apresentados e discutidos.
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ABSTRACT
CONSTRUCTION AND ADAPTATION OF PSYCHOLOGICAL 
ASSESSMENT INSTRUMENTS IN RIO GRANDE DO NORTE
The use of psychological tests is restricted, for the Brazilian pro-
fessionals’ great part, to the use of instruments, old techniques 
and old methodologies. Nevertheless, the Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN University) has been highlighting 
in the State of RN for the development of psychological assess-
ment researches, mainly those regarding the adaptation and con-
struction of psychological instruments. Those studies, in general, 
have aimed to check the translation conditions and instruments 
adaptation in Brazil. Nowadays, those works focus on two Inven-
tories: Millon Clinical Multiaxial Inventory III, which assess the per-
sonality types and the individual’s clinical patterns; and the Young 
Parenting Inventory (YPI), which assess the subject’s perception 
of paternal and maternal cares received in the childhood. Psycho-
metrics preliminary results also are showed and discussed.
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INTRODUÇÃO
Apesar dos esforços para o desenvolvimento de aspectos teóricos 
e metodológicos da medida psicológica conduzidos por diversos 
grupos do país, a utilização de testes psicológicos, restringe-se, 
para grande parte dos profissionais brasileiros, ao uso de instru-
mentos e técnicas antigas e com uma defasagem metodológica 
considerável (Noronha, Primi & Alchieri, 2003), verificando-se a au-
sência de instrumentais novos e de características autóctones 
(CFP, 2001). Soma-se a essa defasagem o fato de que a Psicolo-
gia no Brasil tem se defrontado, ao longo das últimas décadas, com 
problemas relacionados ao desconhecimento de dados sobre fide-
dignidade, validade e padronização de instrumentos psicológicos 
importados, bem como com a dificuldade no estabelecimento de 
normas para testes construídos num país com subculturas marca-
damente diversificadas (Pasquali, 1999; 2003).

Sobre a importação de instrumentos, Hambleton (1996) enfatiza 
a necessidade de prudência na utilização de testes em culturas 
diferentes, além das dificuldades e riscos de uma importação des-
medida. Essa preocupação é compartilhada por Noronha (1999) 
e Alchieri, Alves e Marques (2002), para os quais o desconheci-
mento das qualidades psicométricas das versões em uso no Bra-
sil leva os profissionais à valerem-se de normas apresentadas 
nos manuais, sendo estas geralmente estabelecidas com base 
em amostras diferentes de sua cultura. Soma-se a isso o fato de 
que, muitas vezes, os profissionais carecem de fundamentos teó-
ricos norteadores da construção do instrumento utilizado e, ainda, 
de uma atitude crítica, o que se reflete de maneira negativa na 
prática de avaliação psicológica no país.
Diante desse contexto, a Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, tem implementado diversas ações pelo desenvolvimento 
de pesquisas na área da Avaliação Psicológica, atuando princi-
palmente na construção e adaptação de instrumentos psicológi-
cos em diferentes contextos, com o objetivo de contribuir para a 
verificação das condições de tradução e adaptação para valida-
ção de instrumentos no Brasil (Alchieri, Núñez, Cervo, Hutz, 2008; 
Rodrigues, 2008; Silva, 2008; Gonçalves, 2008, barros, 2007). 
Atualmente, os estudos concentram-se sobre os seguintes instru-
mentos: Millon Clinical Multiaxial Inventory III e Inventário de Esti-
los Parentais de Young (YPI).
 
O Millon Clinical Multiaxial Inventory III (MCMI-III)
O Millon Clinical Multiaxia Inventory - III (MCMI-III) é a versão 
mais atualizada de um dos instrumentos desenvolvidos por Theo-
dore Millon para operacionalizar sua teoria, e encontra-se em sin-
tonia com os critérios do DSM-IV. É um instrumento com 175 
itens, aplicado em idade a partir dos 18 anos, em pessoas que 
estejam recebendo tratamento psicológico ou que estejam em 
avaliação, e que identifica 14 tipos de personalidades e 10 síndro-
mes clínicas. A adaptação desse instrumento, em fase inicial, foi 
planejada para ser realizada por etapas: a adaptação das escalas 
de padrão clínico negativista e auto destrutivo e a adaptação das 
escalas de personalidade depressiva e evitativa.
Os itens do instrumento foram adaptados ao português através 
do método translation e backtranslation por profissionais bilín-
gües. Avaliações posteriores indicaram que a tradução inicial foi 
realizada de forma satisfatória, sendo necessárias apenas algu-
mas adaptações na redação das sentenças. Tal observação foi 
corroborada pela apresentação dos itens traduzidos a grupos de 
sujeitos com níveis distintos de escolaridade e experiência em 
leitura visto que, também nesse caso, os itens traduzidos se mos-
traram satisfatórios.
Nas próximas etapas do estudo, os itens do MCMI-III serão ava-
liados, submetidos à apreciação de juízes, para que sejam avalia-
dos quanto a sua clareza na linguagem, relevância teórica, perti-
nência e constructo teórico mais adequado. Após essa avaliação, 
o instrumento será aplicado a grupos clínicos com base em diag-
nósticos previamente tomados junto aos serviços de Psicologia e 
Psiquiatria de instituições de saúde em Natal. As avaliações rea-
lizadas serão pareadas e acompanhadas, posteriormente, pela 
equipe médica, mediante o preenchimento de um formulário es-
pecífico sobre o processo diagnóstico e terapêutico do participan-
te a fim de verificar a concordância com os principais critérios 
diagnósticos elencados pelo MCMI-III.
As respostas dos sujeitos serão assinaladas em um formulário de 
leitura óptica, especificamente elaborado para a atividade, permi-
tindo, assim, sua rápida aplicação, segurança na verificação das 
respostas e ausência de erros associados a digitação dos proto-
colos. Concomitantemente à elaboração, será desenvolvida uma 
base de dados dos resultados e construído um aplicativo de ava-
liação e correção informatizado (em formato planilha eletrônica) 
para ser utilizado nos procedimentos de análise inicial dos resul-
tados das escalas. Tal cuidado se faz necessário, uma vez que, 
dadas às características do instrumento, os protocolos são com-
postos de uma variedade de pontuações e valores para os itens, 
dificultando seu uso no formato tradicional em papel.
Com base nos dados, serão elaborados procedimentos de análi-
se com a estatística descritiva (médias, desvios), da análise de 
itens, verificação da freqüência de respostas, a consistência inter-
na e a validade das escalas, bem como verificação de inferências 
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quanto aos resultados em grupos clínicos e não clínicos, tomando 
as diversas variáveis psicossociais (idade, sexo, escolaridade e 
tipos de alterações de personalidade). Para a análise dos dados 
serão utilizados os pacotes estatísticos como o SPSS versão 
15.0, para as verificações mais genéricas dos resultados (Pérez, 
2001; Thiessen & Wainer, 2001) e, caso necessário os programas 
específicos (Hair, Anderson, Tatham & Black, 1999) como o Micro 
Fact e o Test Fact, na análise fatorial dicotômica. 
 
O Inventário Young de Estilos Parentais 
(Young Parenting Inventory - YPI)
Grande parte das teorias psicológicas procura relacionar o desen-
volvimento humano com os estilos de cuidados parentais recebi-
dos na infância e adolescência. A terapia cognitiva focada nos 
esquemas, teorizada por Jeffrey Young, ao enfatizar aspectos es-
truturais da personalidade - o que não ocorria com o modelo tra-
dicional -, abre espaço para a discussão dos estilos parentais e 
sua relação com o desenvolvimento destas estruturas. Young pro-
pôs a existência de dezoito estilos parentais, que recebem os no-
mes de seus esquemas correspondentes (Young, Klosko, & 
Weishaar, 2003). Por exemplo, um padrão parental que falha em 
prover suficiente apoio emocional à criança recebe o mesmo no-
me de seu esquema associado: privação emocional. No intuito de 
avaliar os estilos parentais recebidos na infância e adolescência 
foi criado o Young Parenting Inventory (YPI) (Young, 1999). Trata-
se de um instrumento de 72 itens onde o sujeito avalia os cuida-
dos paternos e maternos.
Apesar do YPI ter sido estudado em outros países (Sheffield, 
Waller, Emanuelli, & Murray, 2006; Sheffield, Waller, Emanuelli, 
Murray, & Meyer, 2005; Vlierberghe, Timbremont, Braet, & Basile, 
2007), não foram encontrados estudos de tradução para o portu-
guês (brasileiro), nem de suas propriedades psicométricas para a 
população brasileira. Desta forma, esta pesquisa propõe-se a ini-
ciar os estudos de tradução e validação do instrumento para esta 
população.
Primeiramente, o inventário foi traduzido e adaptado para o portu-
guês através do método translation and back-translation. Assim, 
foram realizadas quatro traduções independentes e uma re-tradu-
ção. Esse material foi avaliado por quatro juízes (bilíngües) e um 
comitê (formado por três psicólogos especializados em avaliação 
psicológica), no intuito de aperfeiçoar a versão adaptada quanto 
a sua compreensão lingüística e fidelidade a versão original. Os 
itens nos quais os juízes não concordaram quanto a sua tradução 
foram novamente adaptados pelo comitê.
Estudou-se, posteriormente, a validade de conteúdo da versão 
preliminar da YPI brasileira. Tendo esse objetivo, quatro novos 
juízes (especializados em avaliação psicológica e estudos da fa-
mília) avaliaram a clareza na linguagem, pertinência e constructo 
teórico mais adequado. Os itens nos quais não houve concordân-
cia entre os juízes (10 itens) foram readaptados pelo comitê e 
reavaliados pelos juízes.
Atualmente, a versão adaptada do YPI encontra-se em fase de 
validação de constructo. Para tanto, o inventário foi aplicado em 
360 pessoas (184 mulheres e 178 homens) com idades entre 18 
e 69 anos (M = 23; DP = 6,28). Prevê-se ainda a aplicação de 
mais 340 questionários, totalizando uma amostra de 700 partici-
pantes. Após a finalização da coleta de dados, serão realizadas 
análises fatoriais exploratórias e confirmatórias.
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos de validação e adaptação de instrumentos são apon-
tados por pesquisadores da área como de suma importância para 
o processo de avaliação psicológica (Pasquali, 2003; Pasquali & 
Alchieri, 2001). Desta forma, espera-se que as investigações aqui 
descritas possam ampliar as possibilidades e os instrumentais 
destinados a avaliação psicológica disponíveis no Brasil, bem co-
mo expandir a compreensão dos fenômenos psicológicos para a 
ciência.
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